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] Ei uma vergonha que tal 
Onteça, sendo obrigada a 

p) 

  

   

  

    

    sos. 

à Não admira que os nossos 
ndatarios i 

   

      

    imnos vadios que gazeiam. 

Fez muito bem a Mesa em 
ar a medida de lhes não 

Pigar o subsidio nos dias 
que não 

  

   
     

5 |posito do que estamos ver- 

    desfructam 
gressistas. 

Ouçam lá o que escreveu 
um dos mais brilhantes jor- 
nalistas de S. Paulo, a pro- 

os Zes con- 

  

berando. 
«A lei do trabalho é, hoje, 

uma lei inflexivel que pesa 
[or todos os homens e so 

as corporações. 
tem o direito 

a vida em um 
ocio ente, maximé 
uando é Se bipendiado pelos 

cofres publicos para exercer 
determinadas funcções. As 
sinecuras, odiosas em todos 

    

  

“tornam em quadras como 

nanceiras». 

Eia, pois, senhores depu- 
tados. Voltem para a Cama- 
ra e tratem de fechar digna- 
mente a presente sessão le- 
gislativa si quizerem, mais 
tarde, que nos lembremos de 
seus nomes quando se can- 
didatarem daqui a quatro 
annos, 

Lembrem-se de que o povo 
não esquece os que traba- 
lham e que, tambem, sabe 
recompensar os que se es- 
forçam...   os tempos, intoleraveis se D. 

esta, de geraes angustias fi 

   

  

    
RETALHOS 

Vergueiro, llze Porto, Sergio, 

  

Anna Ammann. 

Festa de S. Sebastião 
No proximo mês de Janei-   Roso 

  

  

VERI    

CASA B 

É 

FIQUEM 
O formidavel sortimento de artigos de 

ATAL 
que recebeu a 

TELEPHONE, 2-0-9 

RANDO 

ro, terá lugar em a nossa 
Matriz, a festa em Jouvor a 
São Sebastião. 

Foram nomeados festeiros 
o sr. Sebastião Luiz Ruotu- 
lo e sua exma. esposa. 

Lasas Pernambucanas 
Tecidos leves para Verão 

  

“grandes descontos 

Marques, Fabio Zalaí, Ary e/º 2 

   

    

  

cujo realismo terá a aquecel-o 

a fundil-o em systema o calor 
vulcanico das camadas subter- 
raneas... 

Si, porem, não se pode traçar, 

com a previsão de um astrono- 
mo, qua! seja a orbita desse no- 

vo mundo que se annuncia, ao 

menos é certo que a idade mo- 

derna já começou a escrever o 

seu Evangelho, 
Não será o Evangelho Eterno 

que anteviam os mysticos me- 
dievaes a recolher do Espirito 

Santo, irisoda, num raio de sol, 
  

Talharine fresco 
feito com ovos, só nó 
Pastificio Moderno Pi- 
nhalense. Peçam pelo te-     

    ão é justo que o paiz, a 
ços com um deficit de 

O mil contos e não saben- 

  

     

   

   

  

   
    
    sabemos que a elles 

não faltam distrações na ci- 
“de-encanto, nas luxuosas 
Etitarias da Avenida, no 

Copacabana ou 

   
    

    

    
   

   
   
   
    
   
   

    
extrema que foi oras 

Pela Camara. 
Ademais, si era para ter- 
S um Congresso que não 

     

  

   

  

   

  

   tes a dictadura, mais 
ta, mais expedita na 
mulgação de decretos e 

mais dE 

lephone mn. 77 
  

Exposição de brinquedos, 
Vale a pena visitar-se a 

Casa do Sebastião, á rua Jo- 
sé Bonifacio, onde figura 
uma linda exposição de 
brinquedos para Natal, An- 
no Bom e Reis.   devem visitar a Filial da Ca- 
sa do Sebastião, pois lá s: Se] 
acham expostas lindas at-! 

. |tracções para a petizada. E 
as ha para todos os gostos 
e de todos os preços, desde 
o livrinho de historias illus- 
tradas até o bebé de. ceilu- 

Reforma de predio 
Já está quasi concluida a 

reforma que o sr. Bernardo 
Francisco de Martino man- 
dou executar no predio de 
sua Reno die á pra- 

js Rio Branco n 
poTesosaso 

Grande baile 
Realiza-se nesta cidade, no 

proximo dia 24 (vespera de 
Natal), um grandioso baile 
no amplo predio da Socie- 
dade Italiana cento Ali- 
ghieri». 

A do. 
As mamães pinhalenses 

loide e o velocipede de luxo. | 

Circo Seyssel 

Continúa em franco suc- 
cesso este parque de diver- 
sões, logrando boas enchen- 
tes apesar do tempo chuvo- 

A ILUSÃO INDIVIDUALISTA 
(Continuação da 4a pagina) 

dividuo e a sociedade não exis-. 
ta uma relação de depezdencia, 

mas de intima solidariedade vi- 
tal. Serão ao pese tempo. o 
  

so que estamos atravessan- 

fAnniversario 
No dia 15 deste mês com-, 

a galante Maria de Lourdes, | 
filhinha do casal Niobe-João 
Ribeiro Rosa 

A anniversariante foi mui. 
to festejada por seus ami- 
guinhos, que, nesse dia, fo- 
ram cumprimental-a, tendo 
recebido a mesma muitos 
mimos bonitos. 

Estiveram presentes á me- 
sa de doces os seguintes pe- 
tizes: Antoninho Martins, 

lia land contrapostos, mas com- 
  

pela ru reciproca de indivi- 

uo pela sociedade e da socicda- 

q pelo individuo, Porque a 

seja tambem um interesse soc iai; 
e não ha direito social gue não 
se resolva igualmento em um 
interesso individoa 

O erro ha consistido em que 
este princípio não tem sido ex-: 
teusivo a todos os seres huma- 
nos, mas a uma classe de privi- 
legiados. 

a vida; será um 

ATO eminentemente hu- 

mano, a «boa 
d 

tiça que milhares de gerações 
em vão buscaram no ceu... 

ê O 

orpo Clinico 
DO HOSPITAL “FRANCISCO ROSAS» 

Convoca-se o corpo clini- 
co deste Hospital para uma 
reunião, a se efetuar, em 
uma de suas salas, a 27 do 
corrente, ás 19 horas, com o 
fim especial de se proceder 
à eleição de diretor e vice- 
diretor clinicos, para o ano 
de 1935. 

Dr. Lauro Baleeiro 

Diretor clinico 

Desasire morial . 
Domingo ultimo, ás 14 ho- 

ras, quando 
rua Pinheiro Machado, Bene- 
dicto Pires foi victima do de- 
  

Porque desconheceu essa re- 
lação de interdependencia inti- 

ma entre a parte e o todo, entre 

o individuo e a collectividade, 
o credo individualista não po-   João Baptista e Pedrinho A. 

mato, Maria e Ophelia (Enio 
alves Netto, Antonietinha 

derá resistir, impassivel na sua 

rigidez foemsioa, aos golpes da 
critica, ha ncel-o a elo- 

quencia de, dA E 

um muro, que 
lhe fracturou o craneo, ma- 
tando-o instantaneamente. 

mento do desastre e abriu 
acao a respeito. Ê 
  

  

  

  

| Chapelar E DECO 
  

Cury e   Esso baile que é promovi- 
do pelos componentes do 
«Pinhal. Jazz» e alguns rapa- 
nes da nossa sociedade, pro- 
mette serum PerdAncrro suc-   cesso. Procurem verificar os preços vantajosos dos chapéos 

Imperial, 
| que estão sendo vendidos com grande reducção. 

Não confunt 

  
'h Rua José Bonifacio, 1 

  

dam. Só chapéos CURY e IM-| 
PERIAL, o maior stock da praça. 

Esp. 5. do Pinhal c 8      
  

Anniversario 
Transcorreu 3.º feira ultima 

o natal da gentil senhorinha 
aby, dilecta filha do casal 

eniuinas -João Antunes. 

que a cumprimentaram nesse 
dia, offereceu a anniversarian: 
te, á noite, em sua residen- 
cia, lauta mesa de fil   

A policia tomou conheci- E 

passava pela . 

O infeliz deixa viuva. is 
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ro que E am dioin- oi ) e Rua Direita é Eri da «Casa do Sebas j caminhava” senão com a mi à raa estava desor- [as que seguem oxibino Eb 

  

    
    elo eminente medico ospo- 
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Serviço anti-rabico 

INSTITUTO PINHEIROS 
Posto de tratamento nesta cidade, anexo ao consultorio do 

DR. MORAES LEME 

Conserva em deposito vacina recente, constantemente renovada, 

para início imediato do tratamento preventivo da hidrotobia, 
Atende tambem aos doentes das cidades vizinhas, diretamente 

8ás9 e ia 8 
lãs 1241   ou por intermedio dos respetivos medicos assistentes. 

Rua José Bernardes, 9 
Telefone, 2-7-9     

Uma nova riqueza que surge em S. Paulo 

Com a classificação do fardo 
n. 627.978, hontem realisada na 
Bolsa de Mercadorias, segundo ! 
communicação feita à imprensa, 
já ascende a 100,000.000 de ki- 
loso total da safra algodoeira 
paulista do anno corrente, Com 
isso, a economia do Estado de 5, 
Paulo se vê enriquecida de mais 
de 350.000 contos, em nove mê- 
ses, facto digno de especial re- 
gisto, porquanto ha quatro an- 
nos dessa mesma layoura não 
tiravamos senão cerca de 16.000 
contos, Como se vê, a crise do 
café causa directa pelo augmen- 
to extraordinario de outras cul- 
turas, não entibiou a energia 
dos lavradores paulistas. Ao 
contrario. Parece que lhe agu- 
çou as qualidades combativas, 
despertando-lhe forças julgadas 
adormecidas ou amollentadas à 
vista das facilidades outróra 
criadas com a valorisação cafe- 
eira. 

O algodão é, sem duvida, de 
todos os novos productos da a- 
gricultura paulista, o que se sa- 
lientou mais, no anno corrente, 
em virtude de uma sério decir» 
cumstancias favoraveis, cujo de- 
senvolvimento vimos sempro 
acompanhando. Isso não quer 
dizer que a expansão algodoei- 
ra tivesse limitado a de outras 

S culturas. Não fosso a secca do 
é anno agricola ha pouco findo, 

tão prejudicial a muitas lavou- 
ras importantes do nosso meio, 
como à canna, o arroz e outros 
cereaes, e certamente o anno 
passado seria talvez o mais a- 
bundante na historia da agricul- 
tura paulista, Ahi está, pois, a 
demonstração de que no momen- 
to as energias é attenções dos 
nossos lavradores não estão a- 
penas focalizadas no algodão, 
mas se estendem a outras mui- 
tas actividades ruraos dignas 
de especial carinho. 

Não faz muito tempo tivemos 
E ensejo de chamar a attenção da 
lavoura paulista para os peri- 
gos de uma excessiva centrali- 

* zação do esforços. O enthusias- 

    

tão grando que muitos acredi- 
tavam impossivel: Plantarero- se 

- em. Paulo, no proximo anno, 
ceraes sufficiontes ao nosso a- 
bastecimento, Ainda é cedo pa- 

prognosticos, Parece-nos, en- 
trotanto, quo a area corealitera 
cannavieira paulista, em 1935 
o será menor do que a ante- 
r, apesar do algodão ter do- 

ado a eemeadura, Ha quem 
to acredite a uma 
1 ira. o apa 
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O facto de termos registado 
 hontem a classificação de cem 
milhões de kilos de algodão — 
coisa nunca conseguida no paiz, 

nos serviços reunidos de todos 
os Estados productores — de- 
monstra claramente o esforço 
feito nos ultimos tempos em tor- 
no desse producto. Do ponto-de- 

vista technico, a classificação já 
realizada é uma das maiores do 
mundo. Os norte-americanos, 
segundo estamos informados, 

apresentam estatisticas da clas- 
sificação geral de, suas safras 

annuaes, cujo total ascende a 
10,000.000 de fardos. E? preciso 
notar, porém, que essas classifi- 
cações são calculadas, e não fei- 
tas, como em S, Paulo, Turdo 
por fardo. Nos Estados Unidos, 
o governo destaca certas ma- 

chinaa de benoficiar, represen- 
tativas do municipio, extrahin- 
do amostras dos fardos ahi fei- 
tos, cuja classificação é feita 
pelo ministerio da. Agricultura. 
O total assim conseguido dá 

uma idéa gsatisfactoria da qua- 
lidade da safra, mas não é clas- 
sificação fardo por fardo, e sim 
de certa quantidade, cujos re- 
Sultados multiplicados. pelo to- 
tal quantitativo apurado indi- 
cam assim a qualidade, Como se 
v8,0 governo norte-americano 
não classifica annualmente mais 
de 1.000.000 de amostras, não 
ficando assim os nossos serviços 
muito distanciados dos que se 
realizam naquelle paiz quo é o 
maior na producção algodoeira 
do mundo. 

Assim, por varios aspectos, o 
facto aqui registado é de espo- 
cial interesso para a economia 
e futuro de São Paulo. 

(Do «O Estado», de 14-12-34), 
TT rod ERÊ 

A ILLUSÃO INDIVI- 

   
    

    

    
   

de Sedas, gara 
tidas, marca Retalhos is Ca 

Aproveitem a grande liquidação de retalhos 
Sedas, que a popular Casa Sellitto está fazend 
seu balcão, exclusivamente a dinheiro. Os retalhos. 
de 4 metros para baixo e é só até ao fim do anno. 

APROVEITEM 
  

  

  
DUALISTA 

Joaquim Pimenta 

Si as concepções da metaphy- 
sica individualista, que servem 
de base theorica ao conservato- 
rismo politico da nossa epoca, 
têm a sua razão de ser na his- 
toria da civilisação morderna; 
si retratam um estado do espi- 
rito francamente revolucionario 
no tempo em que surgiram; si 
exprimem um vigoroso impulso 
de emancipação economica, mo- 
ral, intellectual, um sonho de 
liberdade contra um regimen de 
oppressão, mantido por institui- 
ções anachronicas, não podem 
mais corresponder, integralmen- 
te, a novas aspirações da cons- 
ciencia contemporanea. 

individuo, unidado abe- 
tracta, preexistente a toda orga- 
nização social, com «direitos 
naturaes e imprescriptiveiss a 
detorminarem Imen-   

«toda associação politica», não 
passa de uma encantadora mi- 
ragem do idealismo philosophi- 
co do seculo dezoito. 

Em vez de um ser presocial, 
ao mesmo tempo causa efficien- 
te e causa finalistica do evolver 
juridico; em vez de, simultanea- 
mente, força centrifuga e força 
centripeta na dynamica das 

actividades humanas, veio a ex- 
periencia scientifica 
que, nas idades mais longinquas 
da prehistoria, se encontra o in- 
dividuo incorporado a uma hor- 

da, a uma familia, a uma clas- 
se, a um aggregado qualquer; e 
essa entidade originariamente 
livre, com direitos inviolaveis 
que a sabia natureza. tivesso 
codificado e inscripto no intimo 

e su'alma, é uma linda ficção 
que a sociologia gopetica dofini- 
tivamente dosfoz. 

O que, em synthese, se tom 
apurado, é que o individuo é 
uma miniatura do espelho de 
mil côres em que a sociedade se 
reflecte; um resumo ao vivo da 
historia da sua raça; uma pagi- 
na do romance da sua epoca ou 
da civilização em que vive, 

Pendencias, habitos, crenças, 
Dis tudo que o a sua 

lid 
  

te a goneso e a finalidade de 
ousa em 

Eno SEE EVER 
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DA SAUDE 

   
    
     

      

   

  

   
      

   

revelar, 

mo em torno do algodão parecia | 
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A Farinha das Creanças, extrahida 
dos cereaes mais ricos em vitami- 
nas, e phospho-calcificada scienti- 
Íicamente, fortalece os musculos, 
recalcifica os ossos e dá o peso 
normal ás creanças. Evita a gordura 
demasiada e a anemia. É o alimen- 

suas virtudes e pelo seu baixo 
preço - 18200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 
ALIMENTAÇÃO. Mande-nos 1$200 em sellos, 

É lho enviaremos 1 pacote para 10 alimentações   
to dos lares ricos ou pobres, pelas 
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   toma um colorido, uma, t 
dade expressiva do am    

loxistir, reduzir-se-iam a formi 
rudimentares, imprecisas, 
dias da evolução da especie 

homem, qual o mode 
os philosophos, os economi 
e os juristas do liboralisi 
taphysico, só existo, pois, 
creação artificial a que se 
o homem animal sociavel, 
sentranhar-so lontameni 
massa colloctiva, a pola: 
mutações desta, a assumi 
co a posição de uma unid 
social, differonciada, à 

       

   

    

     

           

                        

   
   

   

    

      

   

    

     

    

   

A Jiberdado, a proprie( 
privada, as prorogativas d 

communidade, pelo qui 
o qual se fundaram 
eystemas juridicos é 
tendem ellas a dissipar- 
um sonho; além de ti 
turpado a realidade, 

  

va Summer Maine, à 

das extravagancias O 
hiu no fim do seculo 

Mais do que isso, 
da hoje de esteio 
do uma ordem socia 
feitando-se com o 
de democrácia, ma, 
rogimen de arbitra 
estorções, Porque, & 
cada individuo. 
«soberano na um 
der eminente» não 
elo um «escravo D: 
Si concorre com 08 
los, com a sua intel 
ta manter uma eugre 
vernamental que. 
garanta, pesa-lho 
bros um mundo d 
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“Pecilico Barbieri 
Daniel Fasna io        itiEds Pierotti 
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